
Introdução 
Um dos desenvolvimentos mais marcantes no mercado de 
trabalho europeu nos últimos cinquenta anos foi o 
aumento vertiginoso da participação das mulheres no 
mercado de trabalho. Tanto o prolongamento da vida ativa 
como a migração reforçaram a mão de obra da UE, apesar 
das tendências demográficas desfavoráveis. O presente 
relatório analisa de que modo estes aumentos substanciais 
na oferta de emprego foram distribuídos por setor, por 
profissão e na distribuição salarial. A feminização da mão 
de obra é objeto de uma atenção específica. 

Embora atualmente haja muito mais mulheres empregadas 
do que há uma geração, as mulheres e os homens 
continuam a trabalhar, em grande medida, em tipos de 
emprego diferentes. Menos de um em cada cinco 
trabalhadores estão em empregos onde a mão de obra 
inclui, pelo menos, 40 % de cada género. O aumento do 
emprego das mulheres registou-se principalmente em 
empregos onde as mulheres já predominam. Os mesmos 
incluem muitos dos setores com as taxas mais elevadas de 
crescimento do emprego em economias desenvolvidas 
durante as últimas duas gerações e onde, devido às 
mudanças demográficas, a procura é suscetível de 
continuar a expandir-se nos próximos anos - saúde e 
cuidados de saúde com alojamento, por exemplo. Setores 
estruturalmente em declínio - tais como a agricultura e a 
indústria transformadora - tendem, por outro lado, a ser 
dominados pelos homens. As mulheres estão também a 
superar os homens no plano educativo. Apesar destas 
evoluções relativamente favoráveis, as disparidades de 
género no emprego e nos salários registaram uma 
contração apenas gradual nos últimos anos. O presente 
relatório procura estabelecer ligações entre alterações na 
estrutura de emprego, tendências sociodemográficas e as 
diferenças persistentes nos resultados no mercado de 
trabalho para homens e mulheres.  

Contexto político 
A igualdade de género constitui um valor fundamental da 
UE, consagrado no Tratado sobre o Funcionamento da 
União Europeia, que incumbe a UE de eliminar as 
desigualdades e promover a igualdade entre homens e 
mulheres em todas as suas atividade. Mais recentemente, o 
Pilar Europeu dos Direitos Sociais, formulado em 2017, faz 
referência à necessidade de garantir e promover a 
igualdade de tratamento e de oportunidades 
proporcionadas às mulheres e aos homens em todos os 

domínios, nomeadamente participação no mercado de 
trabalho, termos e condições de emprego e progressão na 
carreira. Também reafirma que as mulheres e os homens 
têm o direito à igualdade de remuneração por trabalho de 
valor igual. Visando a consecução dos objetivos 
relacionados com o género do Pilar Europeu dos Direitos 
Sociais, foi empreendido um conjunto de medidas. Em 
março de 2020, a Comissão lançou uma nova Estratégia 
para a Igualdade de Género 2020-2025. Domínios 
particularmente pertinentes para o presente relatório são o 
foco da estratégia na transparência salarial, na eliminação 
das disparidades salariais e no emprego entre homens e 
mulheres, e a redução dos obstáculos a oportunidades do 
mercado de trabalho representados pela segregação 
profissional/laboral, nomeadamente por género. O Plano 
de ação para a aplicação do Pilar Europeu dos Direitos 
Sociais inclui uma proposta de diretiva que reforça a 
aplicação do princípio da igualdade de remuneração por 
trabalho igual ou de valor igual entre homens e mulheres 
mediante a transparência salarial e mecanismos de 
fiscalização do cumprimento. Tal inclui obrigações de 
comunicação de informações sobre disparidades salariais 
entre homens e mulheres para grandes empresas. 

Principais conclusões 
£ O crescimento do volume de emprego cumulativo 

desde 1998 foi 2:1 a favor das mulheres e tem havido 
crescimento de emprego entre as mulheres que 
conduziu a aumentos na taxa de emprego. O aumento 
foi mais forte entre as mulheres de meia-idade (30-49 
anos) e sobretudo nas mais velhas (50+ anos). 

£ O aumento do emprego das mulheres resultou em 
empregos mal remunerados, que anteriormente eram 
dominados pelos homens, passando a ser dominados 
pelas mulheres. Contudo, as mulheres também 
beneficiaram mais do que os homens do crescimento 
do emprego em empregos bem remunerados. 

£ Três setores pagos predominantemente pelo Estado - 
administração pública, saúde e educação - 
representam cerca de 60 % do crescimento do 
emprego líquido recente (2011-2019) em empregos 
com remuneração média a elevada entre as mulheres, 
mas representa apenas um crescimento do emprego 
muito modesto (< 10 %) entre os homens. O 
crescimento do emprego dos homens tem-se registado 
sobretudo noutros setores dos serviços privados. 
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£ Apesar da eliminação das disparidades no emprego de 
homens e mulheres, os empregos não estão a ficar 
mais mistos em termos de género. A percentagem de 
empregos mistos em termos de género (onde a 
percentagem de nenhum dos géneros é >60 %) no 
emprego da UE diminuiu de 27 % para 18 % entre 1998 
e 2019. O maior crescimento do emprego verificou-se 
principalmente entre as mulheres e em profissões 
predominantemente exercidas por mulheres. 

£ As tendências na segregação em razão do género por 
profissão divergem entre Estados-Membros da Europa 
Central e da Oriental e a UE14 (a UE15 menos o Reino 
Unido). Nos primeiros, registou-se um aumento 
constante na segregação em razão do género desde 
1998, embora a segregação em razão do género no 
emprego fosse inicialmente mais baixa nesses países 
do que na UE14. Nos Estados-Membros da UE14, a 
segregação em razão do género tem registado uma 
descida desde 2011. 

£ As profissões predominantemente exercidas por 
mulheres são sistematicamente diferentes das 
profissões predominantemente exercidas por homens 
ou mistas em termos de género no que se refere ao seu 
perfil de função. A maior diferença reside no conteúdo 
de «prestação de cuidados» das profissões (que é 
muito mais comum em profissões predominantemente 
exercidas por mulheres). A utilização de máquinas é 
muito mais comum em profissões predominantemente 
exercidas por homens. 

£ A utilização, literacia, numeracia e autonomia das 
tecnologias da informação e comunicação (TIC) 
tendem a ser superiores em profissões mistas em 
termos de género e muito mais baixas em profissões 
exercidas predominantemente por um só género. Estes 
atributos estão também associados a trabalho exigente 
em termos cognitivos e mais bem remunerado. 

£ As disparidades salariais entre homens e mulheres é 
mais elevada no quintil superior salário por tarefa. 
Trata-se de um padrão comum nos Estados-Membros. 

£ Há um padrão consistente de maiores «reingressos nos 
sistemas de educação» (o efeito positivo da educação 
nos rendimentos) entre os homens do que entre as 
mulheres. Este padrão torna-se mais claro quanto mais 
se sobe na escala de qualificações e os níveis mais 
elevados de «reingressos nos sistemas de educação» 
verificam-se entre as pessoas com qualificações de 
nível pós-universitário. 

£ As razões subjacentes às disparidades salariais entre 
homens e mulheres continuam em grande medida por 
explicar. Características observáveis, tais como 
trabalho a tempo parcial, educação e 
idade/antiguidade são fatores que contribuem para 
pouco menos de um terço das disparidades. 

£ Os impactos imediatos da COVID-19 no emprego foram 
sentidos de forma mais dramática pelos trabalhadores 
que auferem salários baixos, sobretudo as mulheres 
que auferem salários baixos. 

Indicadores para políticas 
£ Os objetivos políticos atuais estabelecidos no Plano de 

Ação sobre o Pilar Europeu dos Direitos Sociais 
preveem taxas superiores de emprego e reduções nas 
disparidades no emprego entre homens e mulheres. 
Para atingir os níveis-alvo de uma taxa de emprego de 
78 % e uma redução para metade das disparidades de 
emprego entre homens e mulheres (que em 2019 
perfaziam 11,7 pontos percentuais) até 2030, o 
emprego das mulheres terá de aumentar a uma taxa, 
pelo menos, três vezes mais rápida do que a dos 
homens até ao final da década. Trata-se de um desafio 
importante, uma vez que as disparidades no emprego 
entre homens e mulheres se têm mantido 
relativamente estáveis desde 2014. 

£ O papel do Estado enquanto empregador tem sido 
crucial em aumentar o emprego das mulheres, em 
especial em empregos bem remunerados em setores 
como a saúde, educação e administração pública. As 
decisões políticas nestes setores - nomeadamente se 
reduzir ou aumentar a despesa pública nesses serviços 
- têm uma influência mais direta na qualidade e nos 
níveis de emprego das mulheres do que nos do 
emprego dos homens.  

£ A persistência da segregação entre géneros no 
emprego sugere que é preciso fazer mais através dos 
sistemas de educação e formação e outros incentivos 
para encorajar os homens e mulheres jovens (15-29 
anos) a exercerem profissões dominadas pelo outro 
género. 

£ As medidas mais eficazes na redução das disparidades 
salariais entre homens e mulheres serão as que visem 
as disparidades salariais muito superiores em 
empregos bem remunerados, por exemplo as que 
abordam as «barreiras invisíveis» que obstam ao 
avanço das mulheres ou as que introduzem 
flexibilidade temporal em culturas de horários longos 
de trabalho, que tenderam a aumentar os prémios 
salariais dos homens. Contudo, atendendo ao facto de 
que a maioria das mulheres não trabalha em empregos 
bem remunerados, tal deve ser acompanhado de uma 
maior valorização do trabalho - e salários mais altos - 
em setores onde existe uma predominância de 
mulheres, tais como saúde, educação e administração 
pública, começando no nível de base. 

£ De uma perspetiva do agregado familiar, as medidas 
para incentivar o emprego das mulheres através da 
participação dos homens nas responsabilidades de 
prestação de cuidados, por exemplo regimes de licença 
de paternidade eficazes e acabar com os incentivos 
fiscais que favorecem o modelo de um só provedor de 
sustento da família, podem contribuir direta ou 
indiretamente para reduzir as disparidades entre 
homens e mulheres no emprego e nos salários. 
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